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Individual Oviposition Behavior, Percentage of Egg Hatching and Minimum Weight for
Successful Pupation in  Populations of Chrysomya megacephala (F.)

ABSTRACT - Chrysomya megacephala (F.), like many blowfly species, uti-
lizes discrete and ephemeral resources such as decomposing carrion for feeding
and egg laying. The spatial context in which exploitative competition takes place
in C. megacephala is characterized by two populations: dispersing adult indi-
viduals, and immatures that are laid in clutches on the substrate by adult fe-
males. Aspects of the life-history associated with larval competition for food in
experimental populations of C. megacephala, including individual oviposition
behavior and minimum weight for larvae to become pupae were investigated.
Results indicated that females may lay only a portion of their eggs at a time, as
opposed to the previous held notion that the female C. megacephala deposits its
eggs at once. The percentage of eggs hatched was ca. 90 %, and the critical
weight for pupation was 30 - 32 mg.

KEY WORDS: Insecta, Diptera, blowflies, life-history traits, larval competi-
tion.

RESUMO - Chrysomya megacephala (F.), a exemplo de muitas outras moscas-
varejeiras, utiliza recursos discretos e efêmeros para alimentação e oviposição,
tais como carcaças em decomposição. O contexto espacial em que ocorre
competição por alimento em C. megacephala caracteriza-se por duas populações:
indivíduos adultos dispersando-se e imaturos que são depositados nos substratos
pelas fêmeas adultas. O objetivo do estudo foi investigar aspectos da bionomia
associados com competição larval por alimento em populações experimentais
de C. megacephala, incluindo comportamento de ovipostura e peso mínimo
necessário para pupação. Os resultados indicaram que fêmeas depositam parte
de seus ovos produzidos, contrastando com estudos anteriores que consideraram
apenas ovipostura completa. A percentagem de eclosão de larvas foi alta (90 %)
e o peso mínimo necessário para pupação situou-se entre 30 e 32 mg.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Diptera, moscas-varejeiras, caracteres bio-
nômicos, competição larval.
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Muitas espécies de moscas-varejeiras
depositam seus ovos ou larvas em substratos
discretos, constituindo unidades pequenas e
separadas espacialmente, tais como carcaças,
fezes, frutos, fungos e vegetais em
decomposição (De Jong 1979, Atkinson &
Shorrocks 1981, Hanski 1987a). Estes
substratos discretos são também considerados
efêmeros, em virtude das mudanças sucessivas
e rápidas que neles ocorrem, havendo na
maioria dos casos, tempo suficiente para
apenas uma geração de cada espécie de inseto
procriar, antes da completa exaustão dos
recursos (Atkinson & Shorrocks 1981, Ives
1988).

O padrão de distribuição espacial dos
imaturos nos substratos, por intermédio da
dispersão das fêmeas adultas, tem influência
direta no nível de competição por espaço e
alimento que estes imaturos irão enfrentar,
com conseqüências na viabilidade dos adultos
resultantes (Hanski, 1987a, Ives, 1988, 1991).
Assim sendo, a densidade de competidores
que um imaturo irá encontrar em um
determinado substrato vai depender do
comportamento de ovipostura das fêmeas, sua
fecundidade, quantidade de fêmeas
depositando ovos naquele substrato, além da
ocorrência de oviposturas totais ou parciais
por parte destas fêmeas. O nível de
competição larval por alimento vai depender
também da quantidade de larvas que
eclodirem em cada substrato.

Em ambientes naturais, substratos de
alimentação, como carcaças e fezes,
normalmente apresentam-se saturados de
indivíduos de uma ou mais espécies de insetos,
caracterizando uma competição intensa por
recursos (Hanski 1987b). Em situações de
competição por recursos alimentares em
moscas-varejeiras, apenas os indivíduos que
atingirem um peso larval mínimo necessário
para a pupação, característico para cada
espécie, é que apresentarão condições de
prosseguir no seu desenvolvimento e originar
adultos viáveis (Kamal 1958, Putman 1977,
Hanski 1987a).

Entre as espécies de moscas-varejeiras que
utilizam-se de substratos alimentares discretos

e apresentam competição intensa por recursos,
incluem-se aquelas do gênero Chrysomya
(Robineau-Desvoidy) como C. megacephala,
que procria principalmente em carcaças e
fezes (Guimarães et al. 1978, Baumgartner
& Greenberg 1984). Esta espécie foi
recentemente introduzida de maneira
acidental no Brasil (Guimarães et al. 1978) e
tem considerável importância médico-
sanitária, podendo ser veiculadora de
microrganismos patogênicos ao homem bem
como causar miíases facultativas nos animais
e no homem (Zumpt 1965, Furlanetto et al.
1984, Wells 1991).

Assim sendo, o objetivo do presente
trabalho foi investigar em populações
experimentais de C. megacephala, o
comportamento de ovipostura individual das
fêmeas, observando a ocorrência de
oviposturas parciais. A percentagem de
eclosão das larvas também foi investigada, e
o peso larval mínimo necessário para pupação
foi estimado para as condições experimentais
utilizadas no presente estudo.

Material e Métodos

Coleta e Manutenção dos Espécimens em
Condições Experimentais. Exemplares de
Chrysomya  megacephala (F.) foram cole-
tados nas proximidades do Departamento de
Parasitologia, do Instituto de Biologia da
Universidade Estadual de Campinas, em
Campinas, São Paulo, sendo os mesmos
considerados como geração parental do
presente estudo. Foram utilizadas como iscas
matéria orgânica de origem animal em
decomposição, como carcaças de roedores e
peixes. Os adultos de ambos os sexos foram
coletados com o auxílio de um puçá,
identificados e acondicionados em gaiolas
com armação de ferro (30x30x48 cm) e tela
de náilon. Foram fornecidos separadamente
água e açúcar refinado ad libitum aos insetos.
As gaiolas foram mantidas em sala com
temperatura controlada (25 ± 1 oC), umidade
relativa de 60 ± 10 % e fotoperíodo de 12
horas.

Para a formação da geração seguinte,

Von Zuben
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foram obtidas oviposturas com a colocação
nas gaiolas de pequenos frascos de vidro com
carne moída putrefata, como estímulo à
oviposição. As larvas da geração F

1
 foram

criadas em frascos de vidro (8 cm de altura x
7 cm de diâmetro) com dieta artificial
desenvolvida por Leal et al. (1982), em
condições ótimas de alimentação. Para o
desenvolvimento gonotrófico das fêmeas da
geração F

1
, foi fornecido fígado bovino

macerado como fonte protéica, sendo o
mesmo fornecido por oito horas nos terceiro
e quarto dias após a emergência dos adultos,
e por quatro horas nos quinto e sexto dias.

Comportamento de Oviposturas Indivi-
duais. O comportamento de oviposturas em
C. megacephala foi observado em fêmeas da
geração F

1 
escolhidas aleatoriamente, as quais

foram alimentadas como descrito ante-
riormente. Ao completarem 15 dias após a
emergência, as fêmeas foram individualizadas
em frascos de vidro (8 cm de altura x 7 cm de
diâmetro) cobertos com organza, contendo
cada um 15 gramas de carne moída putrefata
como estímulo à oviposição. O horário de
colocação das fêmeas nos frascos foi às 15
horas, seguindo resultados de observação dos
períodos preferenciais de ovipostura nesta
espécie obtidos por Wijesundara (1957) e
Herzog et al. (1992).

A ovipostura de cada fêmea foi observada
individualmente, e 15 minutos após o final da
mesma, a fêmea foi retirada do frasco e
dissecada sob estereomicroscópio, para a
observação e contagem dos ovos que não
foram depositados. As fêmeas que não
depositaram ovos em um intervalo de duas
horas foram descartadas, isto porque o
objetivo do trabalho foi observar a ocorrência
de oviposturas parciais e totais. Para as  100
fêmeas que depositaram ovos, foram medidos
o seu tamanho da asa direita e comprimento
da tíbia posterior direita. As massas de ovos
depositadas foram individualizadas em placas
de Petri com papel de filtro embebido em
solução fisiológica (cloreto de sódio) 0,85 %.
Os ovos foram individualizados com
hipossulfito de sódio a 1 %, para se verificar

o tamanho das oviposturas.

Eclosão das Larvas.  A eclosão das larvas
foi estimada para um total de 2.648 ovos,
correspondendo às oviposturas de 12 fêmeas
da geração F

1
 com idade de 15 dias após a

emergência. Imediatamente após a ovipostura
de cada fêmea, as massas de ovos foram
separadas e acondicionadas em placas de Petri
como descrito anteriormente. Estas placas
foram mantidas em câmara climática a 25 ±
0,2 oC e umidade relativa de 60 ± 10 % até o
pico de eclosão das larvas. Passadas duas
horas do pico de eclosão, com o auxílio de
um contador manual, foram feitas contagens
do número de larvas recém-eclodidas para
cada ovipostura, bem como do número de
ovos onde não ocorreu eclosão.

Peso Larval Mínimo para Pupação. Para a
obtenção do peso larval mínimo para pupação,
foram utilizadas larvas da geração F

1
 criadas

como citado anteriormente. Foram pesadas
individualmente em balança analítica, 100
larvas da geração F

1 
com idade de 72 horas

após a eclosão, priorizando larvas de terceiro
instar de tamanho médio e pequeno. Estas lar-
vas foram individualizadas em frascos
plásticos (3 cm de altura x 2 cm de diâmetro),
com espessura de 1,5 cm de maravalha para
as larvas penetrarem e empuparem. Os frascos
foram numerados e cobertos com organza
presa em elástico, e mantidos em câmara
climática a 25 ± 0,2 oC , umidade relativa de
60 ± 10 % e fotoperíodo de 12 horas. Para
cada frasco, observou-se a formação ou não
de pupas, com o objetivo de investigar o peso
larval mínimo que permite a pupação para C.
megacephala.

Resultados e Discussão

Comportamento de Oviposturas Indivi-
duais. Foram observadas individualmente
oviposturas de 100 fêmeas da geração F

1  
de

C. megacephala. No caso de 77 fêmeas, a
ovipostura foi total, e nas demais 23 fêmeas
ocorreram oviposturas parciais, ou seja,
alguns ovos foram depositados e outros
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ficaram retidos, isto é, permaneceram sem ser
depositados. Isto significa que em C.
megacephala, as fêmeas podem depositar de
uma só vez apenas parte do seu total de ovos
produzidos em um ciclo gonotrófico. Na
Tabela 1 estão representadas as médias ±
desvio-padrão /    , onde n representa o
tamanho amostral, do número e percentagem
de ovos depositados e retidos,  tamanho de
asa e comprimento de tíbia, respectivamente
para as 77 fêmeas com oviposturas totais e
finalmente para as 23 fêmeas com oviposturas
parciais.

Não houve diferenças significativas no que
se refere ao tamanho de asa (P = 0,6965; F =
0,15) e comprimento de tíbia (P = 0,8086; F
= 0,06) entre fêmeas com oviposturas totais e
parciais. A partir destes resultados, pode-se
inferir que não há evidências de que o tamanho
das fêmeas interfere no seu comportamento
de ovipostura.

O comportamento de ovipostura de C.
megacephala foi estudado por Wijesundara
(1957), Esser (1990, 1991) e Herzog et al.
(1992), atentando principalmente para o
tamanho e horário preferencial das
oviposturas. Esser (1990) constatou que a
ovipostura nesta espécie é iniciada por um
estímulo químico, através de um feromômio
liberado pelas fêmeas durante a ovipostura,
associado com a presença de ovos
recentemente depositados. Assim sendo, as
fêmeas preferem depositar ovos em substratos
já contendo outros ovos, caracterizando uma
ovipostura agregada (Esser 1990). Isto
também foi observado em Lucilia cuprina
(Barton Browne et al. 1969), Cochliomyia
hominivorax (Thomas & Mangan 1989) e em
simulídeos (Coupland 1991).

Em alguns Hymenoptera, Diptera e Lepi-
doptera, as fêmeas são capazes de distinguir,
em termos qualitativos, substratos com e sem
ovipostura (Rothschild & Schoonhoven 1977,
Roitberg & Prokopy 1981, Ikawa & Suzuki
1982), mas em moscas-varejeiras pode ser
importante uma distinção quantitativa entre
carcaças com números variáveis de ovos ou
larvas (Ives 1991), visto que é incomum que
apenas uma fêmea encontre uma determinada

carcaça (Macleod & Donnelly 1962, Hanski
1987a, Sjerps et al. 1993). Além disso, uma
fêmea pode optar por não depositar todos os
seus ovos em um substrato saturado de
imaturos (Ives 1991), e no caso de fêmeas com
desenvolvimento ovariano incompleto, a
procura pelos substratos é feita exclusi-
vamente para alimentação, ao invés de
ovipostura (Avancini & Linhares 1988, Olsen
& Sidebottom 1990, Mendes & Linhares
1993).

No entanto, nenhum estudo havia atentado
para a possibilidade de ocorrência de
oviposturas parciais em C. megacephala,
sempre considerando que as fêmeas
apresentavam oviposturas totais. Os
resultados obtidos no presente estudo
demonstram que podem ocorrer oviposturas
parciais nesta espécie, e neste caso a maioria
dos ovos é depositada  (Tabela 1). Este
resultado pode estar relacionado à
possibilidade das fêmeas fazerem uma
distinção quantitativa dos substratos para
ovipostura (Ives 1991), ou seja, uma distinção
entre substratos com número variável de ovos
já depositados por outras fêmeas. Dessa
forma, apesar da preferência das fêmeas de
C. megacephala em depositar ovos em
substratos já contendo outras oviposturas
(Esser 1990), uma fêmea poderia optar por
não depositar todos os seus ovos em um
substrato já saturado de imaturos, podendo
caracterizar, neste caso, um ajuste do tamanho
da ovipostura em função da disponibilidade
de recursos neste substrato, para as futuras
larvas.

Eclosão das Larvas. A percentagem de
eclosão de larvas considerou uma amostra
total de 2.648 ovos depositados por um total
de 12 fêmeas (Tabela 2). O menor valor de
percentagem de eclosão observado foi de 79,6
% e o maior valor  foi  97,9 %. A percentagem
média de eclosão, considerando a amostra
total de fêmeas, foi de  90,2 ±  1,90 % (Tabela
2). Este último valor pode ser considerado
alto, e muito próximo àquele de 98,49 %
obtido por Wijesundara (1957) para esta
mesma espécie. A eclosão das larvas pode não

Von Zuben
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ocorrer devido a efeitos de dessecação e/ou
não fertilização dos óvulos. Ullyett (1950)
considerou que a mortalidade é baixa durante

resultados de peso larval de uma amostra de
100 larvas de C. megacephala estão
demonstrados na Tabela 3. Os valores de peso
larval (P) foram distribuídos em sete faixas
de peso. A percentagem de pupação em lar-
vas com peso igual ou inferior a 30 mg foi
nula, sendo que 57,14 % empuparam na faixa
de 30 < P 

≤
 35 mg, 50 % na faixa de 35 < P

≤  40 mg, e acima de 40 mg, 100 % de
pupação (Tabela 3). Dentro da faixa de peso
de 30 < P ≤  35 mg, o menor peso larval que
originou pupa foi de 30,1 mg, porém a pupa
não foi viável, isto é, não houve a emergência
de um indivíduo adulto. Já com o peso larval

Tabela 1. Número e percentagem de ovos depositados, percentagem de retenção de ovos,
tamanho de asa e comprimento de tíbia para 77 fêmeas de Chrysomya megacephala que
apresentaram oviposturas totais e 23 fêmeas com oviposturas parciais.

Ovipostura total Ovipostura parcial
(n=77) (n=23)

no ovos depositados (                           ) 228,8 ± 5 160,9 ± 13,70

% ovos depositados ( ) 100 65,6 ± 5,90

% de retenção (  ) 0 34,4 ± 5,90

Tamanho de asa (mm) (  ) 7,1 ± 0,05 7,1 ± 0,09

 Comprimento de tíbia (mm) ( ) 2,2 ± 0,02 2,2 ± 0,03

Tabela 2. Número total de ovos depo-
sitados (n

0
), número de ovos que apresentaram

eclosão (n
1
) e percentagem de eclosão em

oviposturas de 12 fêmeas de Chrysomya
megacephala.

Fêmeas (n
0
) (n

1
) % Eclosão

1 247 241 97,6
2 172 144 83,7
3 144 141 97,9
4 256 219 85,5
5 206 172 83,5
6 218 207 94,9
7 198 174 87,9
8 229 201 87,8
9 191 186 97,4
10 268 262 97,8
11 347 310 89,3
12 172 137 79,6

∑ = 2648

x

 = 90,2

a incubação dos ovos em moscas-varejeiras,
desde que estes não fiquem expostos à
dessecação.

Peso Larval Mínimo para Pupação. Os

Tabela 3. Percentagem de pupação (%
Pup) em 100 larvas (n

0
) pesadas após 168

horas da eclosão, distribuídas em sete faixas
de peso em mg (P) em Chrysomya
megacephala. (n

1
) representa o número de

larvas que empuparam.

Faixas de peso (mg) (n
0
) (n

1
) (% Pup)

P ≤ 15 23 0 0
15 < P ≤ 20 20 0 0
20 < P ≤ 25 12 0 0
25 < P ≤ 30 14 0 0
30 < P ≤ 35 14 8 57,1
35 < P ≤ 40 6 3 50
P > 40 11 11 100

∑ = 100
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de 30,5 mg, houve a emergência de um macho.
No caso das fêmeas, o menor peso larval que
permitiu a emergência de um adulto foi de 32
mg. Assim sendo, o peso larval mínimo
necessário para permitir a formação de pupas
viáveis situou-se entre 30,5 e 32 mg, em
populações experimentais de C. megacephala
desenvolvendo-se na dieta artificial utilizada
no presente estudo.

A estimativa deste parâmetro de peso lar-
val é de fundamental importância na
interpretação de resultados de competição
larval por recursos alimentares limitados em
moscas-varejeiras. Isto porque o estágio lar-
val é o principal período em que ocorre
limitação de recursos alimentares em moscas-
varejeiras, cuja competição por recursos
alimentares é geralmente considerada do tipo
por exploração, onde cada larva indepen-
dentemente procura ingerir o máximo de
alimento no menor intervalo de tempo
possível, antes da completa exaustão dos
recursos (De Jong 1976, Levot et al. 1979,
Lomnicki 1988, Von Zuben 1993, Von Zuben
et al. 1998), e apenas os indivíduos que
atingiram o peso larval mínimo para pupação,
característico de cada espécie, terão condições
de prosseguir no seu desenvolvimento e
originar adultos viáveis (Kamal 1958, Putman
1977, Levot et al. 1979, Reis et al. 1994).

Mueller (1988) modelou matemati-
camente o efeito de recursos alimentares
limitados sobre o crescimento populacional,
em situações de competição por exploração
em Drosophila. Este autor observou que
mudanças na quantidade mínima de alimento
necessária para pupação podem levar a (1)
mudanças no tamanho mínimo do adulto sem
alterações na eficiência de utilização do
alimento, ou a (2) mudanças na eficiência de
utilização do alimento e tamanho mínimo do
adulto constante.

Já  Saunders & Bee (1995) observaram
que no califorídeo Calliphora vicina, o fator
mais importante que permite o desen-
volvimento do inseto até a emergência do
adulto não é representado pelo peso larval
mínimo necessário para a pupação, e sim por
um período obrigatório de alimentação larval

seguindo a ecdise para o terceiro instar (Zdárek
& Sláma 1972, Saunders & Bee 1995). Dessa
forma, indivíduos que chegam ao terceiro
instar larval, situados dentro de uma
determinada amplitude de tamanho,
apresentam condições de empupar, desde que
tenham acesso ao alimento dentro deste
período crítico de alimentação que procede a
ecdise para o terceiro instar larval.

A existência deste período obrigatório de
alimentação larval, bem como a relação entre
o tamanho mínimo do adulto e a eficiência
larval na utilização do alimento, são aspectos
importantes a serem considerados em estudos
posteriores com C. megacephala.
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